
  

 
 

Conselho Local de Ação Social 
 

Ata nº 92 
 
 
Realizou-se no dia 17 de fevereiro de 2023, no Centro de Formação Profissional da 
Venda Nova, a nonagésima segunda sessão plenária do Conselho Local de Ação Social 
da Amadora. 
Participaram na sessão os membros do Núcleo Executivo e parceiros do CLAS (listagem 
de participantes em anexo).  
 
Esta sessão teve como agenda de trabalhos: 
  

1)  Intervenção “O impacto da implementação da Medida Rede Social – ISS – I.P – 
Núcleo da Rede Social; 

2) Apresentação do novo logotipo da Rede Social da Amadora e do programa de 
comemorações dos 20 anos da Rede Social no município;  

3) Eleição do representante das entidades sem fins lucrativos no NE do CLAS 
2023-2024; 

4) Apreciação para votação das atas das sessões plenárias de 27 de maio e 16 de 
dezembro de 2022; 

5) Apresentação para votação do Relatório de Execução 2022 do PDSS; 
6) Apresentação para votação do Plano de Ação do CLAS 2023-2025; 
7) Assuntos diversos. 

 

A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira iniciou a reunião dando 
as boas-vindas aos parceiros à primeira sessão plenária do ano e agradeceu o 
acolhimento da reunião ao IEFP. Foi dado destaque ao início das Comemorações dos 
20 anos de implementação da Rede Social no município, tendo sido partilhada nota da 
Sra. Presidente da CMA, que não podendo estar presente na sessão faz um profundo 
agradecimento aos parceiros pelo trabalho conjunto desenvolvido na cidade nos 
últimos 20 anos de intervenção.  
 
Assim, assinalando esta data, foi convidada a Dra. Noémia Bandeira do ISS – I.P 
para falar um pouco sobre os impactos da medida Rede Social nos últimos 20 anos. 
Neste contexto foram realçados os seguintes aspetos: 
- A Medida Rede Social proporcionou um trabalho de parceria alargado (as 
organizações passaram a ter “rostos”), uma visão e conhecimento comuns dos 
territórios (problemas, potencialidades, recursos que existem e que faltam), introduziu 
a necessidade e a prática do planeamento estratégico na intervenção social e permitiu 
uma perspetiva de territorialidade e uma intervenção de maior proximidade, 
nomeadamente através da criação das CSF; 
- Foram destacados como principais desafios: ir além da lógica formal de composição 
do CLAS, trabalhar o principio da participação numa lógica da horizontalidade; 
focalização da ação da Rede Social nos seus destinatários finais (prioridade ao bem-
estar das pessoas), dar maior visibilidade à Rede Social, quer interna, quer 



externamente, melhorando as dimensões da comunicação, divulgação e informação; 
continuidade da aposta na formação/qualificação das pessoas envolvidas no processo, 
definição da identidade da Rede (é a parceria de todas as parcerias ou é a parceria da 
intervenção social?) 
 
Seguidamente, a Dra. Ana Moreno da CMA apresentou aos parceiros o novo 
logotipo da Rede Social da Amadora e o programa de comemorações dos 20 anos da 
Rede Social no município, que incluem várias iniciativas, nomeadamente uma 
conferência sobre Rede Social e um encontro das Comissões Sociais de freguesia. 
Este será também o ano de início da atualização do diagnóstico social da rede. 
 
Passou-se de seguida à eleição do representante das entidades sem fins lucrativos no 
NE do CLAS. A Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Amadora, terminou o seu 
mandato, pelo que é necessário eleger outro representante para os próximos dois 
anos. De acordo com o Regulamento interno do CLAS, o representante deve ser eleito 
pelos seus pares representados em plenário. 
 
Manifestaram interesse na representação no NE do CLAS a Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora e a SFRAA. 
Neste contexto, a Dra. Elisabete Costa da SFRAA e o Dr. Miguel Alves da SCMA 
fizeram uma breve apresentação das instituições que representam bem como a 
fundamentação para se candidatarem. 
 
Após votação secreta em boletim próprio, foi eleita a SFRAA com 13 votos, tendo tido 
a SCMA 4 votos. 
 
De seguida passou-se à votação das atas das sessões plenárias anteriores: sessão de 
27 de maio e de 16 de dezembro de 2022, tendo ambas as atas sido aprovadas por 
unanimidade. 
 
Seguidamente, passou-se à apresentação do Relatório de Execução do PA do CLAS de 
2022, tendo a Dra. Ana Moreno da CMA realçado os pontos principais da execução 
do Plano do ano passado (apresentação em anexo). 
 
A Dra. Rute Gonçalves da CMA apresentou de seguida o Plano de Ação do CLAS 
para o período 2023-2025, tendo sido referidos todas as áreas de intervenção: PMCV, 
PMIM, PEES, Desenvolvimento Social e Comunitário e Promoção da qualidade de vida 
(apresentação em anexo). 
Passou-se então à votação do Plano de Ação 2023-2025 tendo este sido aprovado por 
unanimidade. 
 
Por último, passou-se ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 
- A Dra. Carolina Batista da Unidade de Saúde Pública do ACES Amadora, deu 
informação aos parceiros sobre o processo de atualização do Plano Local de Saúde que 
vai ser elaborado este ano. O foco do documento será na saúde e também nas 
determinantes sociais da saúde e os parceiros do CLAS serão fundamentais neste 
processo de atualização do diagnóstico de saúde no município; 
- A Dra. Elsa Figueiredo da Cooperactiva, refere que a representatividade das 
entidades sem fins lucrativos no NE deve ser mais alargada para que outras 
organizações, mesmo as mais pequenas possam também participar. Sugere também 
que as reuniões de CLAS possam ser dinamizadas de forma mais dinâmica para 
potenciar maior participação dos parceiros nas reuniões. Chamou ainda a atenção para 



a importância da intervenção com as comunidades ciganas na cidade, referindo que ela 
deve ser pensada em conjunto e de uma forma integrada e global; 
 
- A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP, deu informação aos parceiros sobre a abertura de 
duas candidaturas: Marca 2023 destinada a entidades empregadoras e o Prémio 
Agostinho Roseta no valor de €12 500; 
- A Dra. Ana Cristina Fernando da Fundação Afid chamou a atenção para o facto de 
os novos transportes da Carris Metropolitana não estarem a cumprir os horários 
definidos o que tem prejudicado a mobilidade de alguns dos utentes com deficiência da 
Afid, que sem o autocarro não conseguem fazer as suas deslocações diárias: Foi 
solicitado que sejam identificados as carreiras e os horários em falha para se tentar 
perceber o que se passa e como se pode resolver a situação; 
- A Dra. Susana Perpétua do ISS – I.P e a Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana 
Nogueira, deram algumas informações aos parceiros sobre o processo de 
transferência de competências para as autarquias que se irá efetivar a partir de dia 3 
de abril/23.  
 
Sem mais assunto, a sessão terminou às 12.00 horas.  


